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Vai nascer o amor
Celebrar o Natal é entrar no mistério do amor de Deus que se faz Homem

para que os homens possam ser divinizados. Viver o Advento em verdadeíra atitude
.
cristã deve significar preparar-se para acolher o Amor divino feito pessoa humana.
"'A\:x>lhê-Lo com coração simples, pobre, humilde. Ele só se revela aos humildes.
Fazer presépio dentro de :nós para acolher Deus feito Menino, ro Emanuel,' o
Deus-connosco. .

_

«Vem aí a Luz» poderá ser o slogan do Advento que mos Ievará a viver em
«tensão espiritual», dissipando as trevas que existem em nós. Trevas. são pecado,
são sobretudo egoísmo, egocentrismo, soberba interior, incapacidade de dom, de
caridade verdadeira. Acolher' a Luz que é Jesus Cristo. ,,0 povo que andava nas
trevas viu uma grande luz; para os que habitavam na terra da escuridão uma luz
começou a brilhar» (Is 9,2). E Zacarias nu seu c[",,!'ioo do Benedictus proclama:
«Graças ao coração misericordioso cio nosso Deus, devido ao qual nos visitará
a luz do alto, a fim de iluminar aquejes que se encontrarn nas trevas ... » (Lc 1,78-79).
E quando o velho profeta Simeão, com o Menino nos braços, proclama os louvores
de Deus afirma que 'Pode partér em paz, pois os seus olhos já viram a Salvação:
«Luz para iluminar as nações e glória de Israel, Te'J. povo» (Le 2,32). Precisamos
de acolher a Luz. M trevas do nosso ser, do nosso coração. da nossa vida precisam
de dar lugar à Luz. «NlEJe estava a Vida e a Vida era 8' luz dos homens. A luz
resplandece nas trevas e as trevas não � admitiram» (Jo J,4 5).

O Natal tornou-se para muitos uma festa quase pagã. Gastam-se rios de dinheiro
em compras, prendas, iluminações, em passeios, noitadas, divertimentos, em luxo,
vaidade, supercialidade da aparência e do triunfalismo. Arvores de Natal ilumi­
nadas, presépios artísticos, elegância no vestir, requinte nas prendas. Mas não se

dá lugar a Deus. O drama de há dois mil anos repete-se: «Não havia lugar para
eles na hospedaría» (Lc 2,7). Deus não tem lugar no coração, na vida dos homens. ,

Não há tempo para Deus. Não há lugar para Deus. Não há amor para Deus.
Não há presépio no coração dos homens, Os seus. não O recebem. :£ um estran­
geiro no meio do seu povo. Preocupados e seduzidos por outras luzes, mergu­
lhados nas trevas do prazer, da ahenação da droga, do SfXO, do dinheiro, cegos
pela luz da opulência, do poder, da vaidade, escravos da sede insaciável do ter,
do comodismo, dos bens de consumo, os homens não dão lugar a Deus. E assoo
não há Natal.

Enquanto houver famílias desumdas, filhos desamparados e desprotegidos,
velhinhos abando:nados e arrumados para um canto; enquanto houver estômagos
vazios, pessoas sem lar, gente a tiritar de frio sem ter que vestir; enquanto
tombarem vítimas da guerra, do ódio, do crime, enquanto houver divórcios, abortos,
prostituição; enquanto correrem lágrimas nascidas da angústia, da solidão, da
in justiça; enquanto os homens se fecharem ao amor e não semearem paz e alegria .

não há Nataí.
.

Enquanto no seio da Igreja, que deve, ser comunhão de amor e reproduzir
a comunidade trinitária, houver preocupações. pagãs do triunfalismo e da soberba
envaidecida; enquanto nos homens da Igreja a inveja e a corrida ao poder e ao

pedestal comandarem atitudes; enquanto os pobres f(�rem esquecidos, os margi­
nalízados ignorados na prática do agir e dos planos de acção pastoral; enquanto
em festejos se gastarem rios de dinheiro, em iluminações, foguetes, músicas;
enquanto houver demagogia e os homens da Igreja não' soubermos aprender com I

o Menino do presépio a humsldade, a simplicidade, a IPobreæ e o serviço dedicado,
não � NJ!tal.

.
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S � ter um bom número d� �n:o�}�#,hvelhece-se, sim,
perque' se abandona oidéal. A idade encarquilha
a pele; o abandono do ideal encarquilha a alma.

E, se um dia o teu coração vier a esf r ia.r com a

neve do pessimismo ou p gelo do cinismo, só en­

tão terás envelhecido - e que Deus se compadeça
de ti.

IIIAO-ARTHUR

QUE SEJA NATALTODOS OS DIAS

NO CORAÇÃO DE CADA HOMEM
I

'VAI NASCER. O A......mll

Deus 'é Amor (1 Jo 4, 8). Deus não é senão Amor. Jesus Menino, o Verbo feito
carne na majestade eloquente da manjedoira do presépio, do curral de animais,
grita-nos o 'Amor patre, humilde, servo, despojado. Deus feito Homem, o Amor
feito pessoa humam e , \,'�ver o Advento e celebrar o Natal deve significar viver
o Amor, aprender a amar, ser amor 'Para os outros. O Natu é a festa do Moor
concreto, activo, pobre e humilde. Celebrar O' Natal deve significar aprender a
amar os outros, ajudando, servinoo, ,lando com gencrosidade daquilo que Deus
nos deu.

Celebrar o Natal, o nascimento do Príncipe da Paz, exige conversão interior
para semear paz no seio da família, do emprego, da escola ou da fábrica. Olhar

'-b Deus Menino no Presépio, ouvir os Anjos proclama:' "paz aos homens», acolher
.

Jesus o Príncipe da Paz, exigirá de cada um de nós construir pontes a unir -as
. pessoas, dominar reyoltas e orgulhos, semear deíícadeza e acolhimento, transmitir
.: a felicidade divina com rostos alegres e pacíficos; buscar razões de viver o amor,
de ser amor para: os outros.

� .,
- Natal é festa da fraternidade e da família. Ao beijar a imagem do Menino

'�',�;;;Deus do Presépio, não podemos esquecer os outros meninos, «cristos vivos»,
:-::_�;.'i,o�"i outros homens nossos irmãos de quem Jesus é o Primogénito. Conternplar

. '::·�.:;":rà'-i><>breza, a miséria do curral da noite santa de Natal de há dois mil anos,

.. :,,;:�:.;�e Ievar-nos a fazer algo 'JX:io�, filhos de Deus que nascem nos bairros de lata,
�:'�-i-éÍn oampos de concentração, eül.i:nti·�� �::>bre e imunda, em campo de refugiados
y_O tie guerra ... Só assim haverá Nr.tal.

..

Celebrar Natal, o nasoirnento de Amor, deve significar ouvir de modo reno-

vado a palavra da Escritura: «Amemo-nos uns uos outros, porque o amor vem

de Deus e todo aquele que ama, nasceu de Deus e conhece-O. Aquele que não
ama não conhece a Deus, porque Deus é amor. Nisto se manifestou o amor de
Deus para connosco: em ter enviado o seu Filho uo mundo, para que, por. Ele,
vivamos» (I Jo 4,7-10).

M.M. TOVAR

Amigo I
Recuaste e encontras­

-te-de novo 'vazio, nu e

ignorante do. mundo,
porque as-coisas recua­

ram contigo.
Esgotas-te nesse ciclo

insensato, envelhecendo
,
e enfermando. ,

Teu rosto já denuncia
a fadiga de percorreres
um longo caminho sem

· meta feliz, e uma velhice
escondida, ainda não
mencionada, mas já
pressentida.
És um homem desas-

· sossegado, no teu ca-
·

minho plano e desolado,
· sem uma sede ou um

objectivo elevado.
Os pequenos prazeres

comentam-te mas não te

saciam, e por fraqueza
; procuras no sono. natural
e artificial, o semi-es­

quecimento.
.

Vives a vida do
;mundo mas não lhe

¡pertences, desbaratas
! tua vida inútil e insen­
! satamente, consomes-te

\ e esgotas-te até à nâu­
'sea.

-�.
-

PiJe termo à tua

autodestruição, à tua

vida estúpida e vazia.
Não sejas a folha, que

paira e revoluteia no ar,
e. cai no chão, mas sim
a estrela que segue rumo

definido que nenhum
vento desvia, porque
dentro de si tem seu

guia, e seu caminho é a

sabedoria.
Não desbarates inútil

e insensatamente tua

vida.
Retém algo de vital

com um sentido pre­
cioso, para não vires a

naufragar, mais. tarde,
numa praia deserta.

Renega o teu infantil
quotidiano, retira tua

máscara, e a todo o

momento que o desejes, .

recolhe à serenidade, do
santuário existente den­
tro de ti, para voltares a

ser tu mesmo.

Escuta a' ave que
canta em teu peito e se­

gue-a.
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Os revolucionários que
assaltaram o poder em

Abril de 1974, espertos
como se julgavam, foram de

opinião que os dinheiros:
não deviam syr utilizados na ¡
promoção do bem comum'

nem na melhoria e no:
acrescentamento do patri-,
mónio da Nação; despudo­
radamente entenderam

aqueles "génios" que os di-.
nheiros sacados ao trabalho;
e ao suor dos portugueses
deviam ser desviados para'
seu regalo, em jantaradas e

passeatas, assim como

também para engordar a

classe política e as quadri­
lhas partidárias em que se

apoia o regime.
Apesar de serem extre­

mamente elevadas as reser-;
.

vas em ouro e divisas dei-:
xadas pelo regime derru-.
bada pela abrilada, a

í

verdade é que elas não che-:

garam a ser tão grandes'
como a insaciável fome e a'

espantosa inépcia dos diri­

gentes abrilinos que se re-,

cezaram no poder após a'
golpada'. Em poucos anos, ¡
aqueles ilustres doutoraços deram!
sumiço a todo o dinheiro'
deixado pelos chamados
"fascistas" e ainda ao arre­

cadado anualmente nos

cofres públicos; depois¡
disso, entraram abertamente i

_

na via dos frequentes e vo-!

lumosos empréstimos men-.

digados no estrangeiro, mas
também a. esses dinheiros
roubados aos vindouros eles

,

tiveram a habilidade de dar
o mesmo criminoso destino.

Corno é óbvio, nunca

mais depois de 1974 foi

possível achar um tostão no

erário público que pudesse
ser aplicado na conservação
da imensa obra erguida em

todo o País pelo regime
instaurado em 1926 pelas forças'
armadas nacionais; e, por
maior razão, durante os

anos decorridos desde a

maldita data, nunca mais
foi possível dotar o País
com novas obras ou em­

preendimentos que concor­

ressem para valorizar o pa­
trimónio público, para ori­

ginar novas fontes de

riqueza e ,para criar
novos postos de trabalho.
Aliás, está demonstrado

pelo coro de lamúrias dos

parasitas da fazenda pública
que o regime não tem ca­

pacidade para realizar

quaisquer obras de nível
nacional ou mesmo regio­
nal, assim como também
não é capaz de levar a efeito

empreendimentos de vulto,
uma vez que as receitas

consignadas no orçamento
geral do Estado, apesar de.
escandalosamente empola-'
das por brutais impostos,

são insuficientes para satis­
fazer a imensa ,gula da

.

classe política instalada nos

órgãos do poder, assim
como das suas camarilhas
amesendadas nos órgãos de

cornuæicação social parasi­
tários e nas empresas pú­
blicas e intervencionadas.

É do conhecimento geral
que a produtividade daque­
les órgãos e empresas é tão
baixa e ordinária que não

consegue realizar receitas
bastantes para garantir a

sua manutenção, satisfazer
. encargos previstos na lei e,
muito menos, para pagar os

principescos vencimentos
auferidos pela praga de tu­

barões, chulos e lambões

que nelas parasitam.
E sabe-se também que a

sua sobrevivência tem sido
assegurada pelas colossais
'somas que lhes são distri­
buídas pelos detentores do

poder, sob os mais diversos
disfarces e pretextos, somas
essas desviadas dos impos­
tos cada vez mais pesados
que anualmente são extor­

quidos aos verdadeiros tra-

.

balhadores, entre os quais
são os camponeses quase
sempre os mais tosquiados,
com a agravante de não

poderem tugir nem mugir
tal como acontece com as

ovelhas!
.
__

�

Até os grandes empreen­
dimentos que estavam em

curso por ocasião da abri­
lada de 74, cuja construção
fora planeada e iniciada
pelo regime anterior, vieram
a experirnentar sérias difi­
culdades de natureza finan­
ceira, técnica e laboral.

Alguns deles, como as

auto-estradas e o complexo
industrial e portuário de

Sines, sofreram enormes

atrasos que ainda não po­
dem ser precisados porque
os trabalhos ainda estão

longe do seu termo e, o que
é pior, nem é possível fixar

A Contradança
Séculos de monarquia
Que foi cimento da raça,
Foram varridos num dia
Por uma mera arruaça.
Bastou Machado dos Santos'
E a algazarra de uns tantos

Bem levados no engano,
Epor artes de magia,
Assim da noite p'rá dia
Tudo era republicano!

Passados catorze anos

De anarco-democracia
Já os republicanos
Eram corridos num dia.
Bastou o Gomes da Costa

Empenhar-se na aposta,
Vir de Braga em revista,
Epor artes de magia,
Assim da noite p'rô dia
Tudo era nacionalista!

Quarenta anos passados,
O M. F. A. e o Povo
Num só dia aliados
Arrumam o Estado Novo.
Bastou Otelo e o Charais
Vir à rua, os generais
Logo baixaram a crista,
Epor artes de magia,
Assim da noite p'rá dia
Tudo era progressistal

Já dizem chegada a hora...
Mas que vamos ser agora?

Zé do Arade'

ou calcular a data da- sua
conclusão, muito embora os

prazos estejam ultrapassa­
dos em alguns anos; e assim
acontece porque 'os em­

preendimentos tornaram-se

uma mina para muita gente!
Por aquele motivo, o re­

gime tornou-se responsável
pelos elevados gastos cau­

sados pela demora na con-
- clusão dos trabalhos; por
outro lado, a economia na­

cional tem sido seriamente

prejudicada por se ver pri­
vada dos benefícios que de­
correriam daqueles impor­
tantes empreendimentos,
muito embora um dos "gé-

· nios" abrilinos, quando ar­

vorado em ministro das
Obras Públicas, tivesse sub­
valorizado as auto-estradas
e opinasse que. elas eram

desnecessárias ao País!
Outros empreendimentos

de grande envergadura,
.corno por exemplo o apro­
: veitamento hidro-eléctrico
; do Alqueva, o plano de rega
! do Alentejo e o novo aero-
·

porto de Lisboa, planeados
e já em início de execução, ,

· foram estupidainente can­

celados os seus trabalhos ou

; apenas criminosamente
: adiados para as calendas

gregas.
i.' �-Mas

-

õ facto é que' e'ffi
todos eles o erário público
sofreu grandes sangrias e

· teve de suportar importan­
tes prejuízos, não só por

: virtude do exagerado agra-
: vamento dos custos, como
também pelo. desperdício·
das somas que já haviam
sido dispendidas naquelas
obras que foram estupida­
mente interrompidas ou de- 1

finitivamente suspensas.
O Zé Povinho será tanto,

mais esfolado quanto mais ¡
se demorar a levar aos tri- ,

bunais todos os responsá-;
veis por tantos desmandos
e por tão pesados prejuízos.
Esperemos que não fique
completamente imbecilizado
antes de o fazer.

VINDE-SE.'
NA TABACARIA PING-TAC :

, ,

ORTOPEDIA � fRAC11JRlS .

r

••·.S8f1CA ..__ :

'Aaaiat:ente �talar
Canaultail por� .:

-

U -a.dDtaa...rêl.... aœ:

CEtft'RO
.

DE. ÊNFERM_GEII'
R.D_.�l� :I� BlOCo B2 - ,10.

,

".1.26918 _' POftDU "

CENTRO "UICO RooRIGUU'CLARINHA
R.Lanc;arote de l'Nltaa, ,2

,Tel.6j026 �,�oos ;

.Festa de Natal

Realizou-se no passado dia 8 do corrente, nas salas do
Clube União Portimonense, a Festa de Naúil dos trabalha­

: dores da Delegação de Portimão dos Serviços dé Lotas e

; Vendagem da Secretaria de Estado das Pescas.

,

A festa, que constou de um almoço de confraternização
com distribuição de brinquedos às crianças, decorreu no

meio da maior animação e espírito de camaradagem, es­

tando presentes cerca de 100 trabalhadores daquela entidade
acompanhados das esposas e filhos.

Assistiram igualmente à festa o Delegado da Comissão

: de Gestão daqueles Serviços em Portimão e nosso presado
.amigo, Sr. Rogério Bastos e o Vice-Presidente d'l mesma,
t Dr. Marques Pinto. '

:Or. Cavaco e Silva
no R�cal Clube de Silves-

Iniciando uma série de conferências mensais que o

Racal Clube vai passar a organizar, e que trará a Silves
algumas das mais destacadas figuras da vida nacional
nos mais diversificados sectores, o Prof, Dr. Cavaco
"e Silvafará dissertação no dia 29 de Dezembro, às 21.30
horas, na Sede daquele 'conhecido Clube Algarvio.

O tema será subordinado ao Título SITUAÇÃO
E PERSPECTIVAS DO FUTURO DA ECONOMIA
PORTUGUESA, e com certeza que actualidade do '

assunto irá encher o Auditório da Sede do Racal
Clube, pelo que os interessados deverão marcar as suas

·

.presenças pelo telefone (082) 42 587 ou pelo telex n. o

·57665 Racal P.

O Racal Clube inaugura, assim, um novo aspecto
· das suas multifacetadas actividades, atenía como

sempre aos mais' importantes facias da actualidade
· nacional.

__
-

.Ao Menino Jesus
..

Viva o Menino Jesus
e viva Santa Maria

que da Noite de Natal

fizeram o Grande Dia!

'Esta palavra - Natal­
e esta palavra - Jesus­
são frio tornado. quente
são noite tornada luz!

Po-bre Menino Jesus
é bem triste o teu olhar:
pensas no rico hospedeiro
que não quer dar-te lugar...

Meu Jesus. faz quea fogueira
desta Noite de Nata!

fique acesa a vida inteira
na vida de cada qual!

Ernesto de Moura Coutinho
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AINDA A PROPÓSITO
DO I CONGRESSO DA IMPRENSA REGIONAL

A Dr.a Maria de Lurdes Breu (Membro.
do Conselho da Comunicação Social

pôs em relevo o significado
e êxito da reunião

"Uma palavra, a primeira
para homenagear todos os.
que tornaram possível este;
Encontro. Os que o organi­
zaram e os que, justifican-:
do-o, quiseram estar pre­
sentes.

'
.

Paredes-meias com o mar·
'

nestes dois dias, todos o­

sentimos. Poveiros pelo sali
e pela grandeza do desafio'
que eles são, bocados de'
-azul e verde, na sua feição,
de pescadores e agricultores. ;
Obrigada pela vossa hospi-:
talidade. Obrigada pela!
vossa conciliação de Traba-'
lho e Cultura. ¡

Não me sobra espaço.
para acrescentar algo de.
novo ao muito' que já foi:
dito, nas diversas interven-i
ções. A Imprensda Regional!
está viva, saudável e atenta. ¡
Disseram-no as palavras:
dos vários oradores. Vãoj
continuar a testemunhá-lo. :

Porém, fazendo parte 'del
um Órgão novo, que se'
prende à problemática sub­

jacente ao Congresso em;

curso,entendipedirapala-,
�

..----------------------------------------------------------------------......----------------------------------------------�
. vra para também vos falar! /

'.

dele. .

OConselho daComuni�'
cação Social, criado pelai

. Lei n.? 23(83 de 6 de se-IItembro, nos termos do
n.v 4 do artigo 39.0 da alí­
nea d) do artigo 168 e do
n. o 2 do artigo 169 da

Constituição, apenas iniciou
as funções em 4 de Junho
de 1984. funcionando junto
à Assembleia da República,
nada tem a ver com ela já
que os seus membros, emi

número de Il, embora:
propostos pelos Partidos,'
deles praticamente se des-:
vinculam por força do ar-]
tigo 13.0 da Lei que os rege. i
O Conselho da Comuni-l

cação Social apenas tem ai
ver com a Imprensa estati-'
zada, no s�u v�ctor infor-¡
mativo, cUJO rigor, plura-i
lismo e isenção têm de ser:
garantidos.
Escapando-nos o estilo e

conteúdo em termos de pu­
reza e respeito pela lingua.]
.de respeito pela nossa cUl-1tura, pela nossa História,
pela nossa tradição e cos-í
turnes, pela nossa riqueza:
ambiental, fica aqui o meu:
apelo, veemente, a todos'
vós, para a assunção dessa,
notável tarefa.
Campeia cada vez mais OJsensacionalismo, o vede­

tismo balogo dos grandes:
títulos e titulados, e perde-se:
o sentido ético da inforrna-.
ção pela verdade, pelo
culto da língua, pelo legado
histórico que nos coube.
Vamos para a Europa -

diz-se. E que futuro para al
nossa cultura? !

Cidadã portuguesa que!
não abdica de comunicar à¡
sua maneira, aqui neste en-I
contra com a Imprensai
Regional que não consigo¡

Na última sessão do.
Congresso, pediu a palavra'
a Dr. a Maria de Lurdes!
Breu, membro do Conselho'
da Comunicação Social
que, frequentemente
aplaudida, pôs em relevo o'

significado e o êxito desta:
grande reunião:

distinguir da outra, já que
ambas devem perseguir os

mesmos objectivos, eu peço
que sejam, como aqui foi
dito, baluartes firmes da
Liberdade e da Democracia,
informando a formar.
Preocupa-me ouvir-vos

pedir subsídios ao Poder
Central já que isso, em meu

entender, é render-se à sub­
servivência de quem pede.
Preferia ouvir-vos dizer que
era tempo de acabar, com

subsídios e com situações de

privilégio para se avançar
estoicamente para a recu­

peração autêntica onde o

esforço premeia, distingue. e
enobrece.

E urna palavra mais, a

última: não 'basta pensar­
mos em quem escreve, só;
urge pensar em quem lê.

Imprensa, jornalistas,
jornais, tudo será em vão,
ou ficará aquém se não ti­
verem destinatário. Con­
cluamos também, e disso
demos conta ao responsável
pela Educação que à Escola
cabe incutir hábitos de lei­
tura e o jornal é uma óptica
prática de Jornalismo, no'
percurso académico,
Escola Superior de Jor­

nalismo - óptimo. Mas
comecemos já por ensinar
às nossas crianças a desdo­
brar um jornal."

o aplauso de António Pedro
do "Jornal de Amarante"
secundado
pelos congressistas

Ainda não se tinha ex­

tinto o eco dos aplausos
prolongados que coroaram

a intervenção da Dr." Maria
de Lurdes Breu quando
António Pedro, do "Jornal
de Amarante" se acercou do
microfone para usar da pa­
lavra e proferir um breve
comentário acolhido tam­

bém com entusiasmo. 'Disse
ele: .

"A senhora doutora Maria
de Lurdes Breu -disse que
temos de saber ser sempre
um baluarte da Liberdade e

da Democracia.
Saibamo-lo ser. E podem

ter todos a certeza que, se

soubermos ser baluartes da
liberdade e da democracia
não haverá governo, por
mais subsídios que nos dê,
que nos consiga vergar!"
E, uma vez mais, a Im­

prensa Regional, mostran­
do-se unida e firme em

torno dos ideais que inspi­
raram o Congresso, expri­
miu em aplausos o seu en­

tusiasmo pela bandeira
hasteada da liberdade e da
democracia, o que equivale
a dizer, da verdade e da in­
dependência.

!
.

.. CONTAS ESPECIAIS POUPANÇA· CRÉDITO
Para emigrantes e seus descendcntes em 1.0 grau
As mais altas taxas de juro
Com isenção de impostos
Grandes facilidades e rapidez na obtenção de crédito à laxa de 12,5%:

- Compra de habitação
- Compra de propriedades rústicas
- Investimentos agro-pecuários e industriais

.. CÂMBIOS E TRANSFERtNCIAS DO ESTRANGEIRO

.. CONTAS EM MOEDA ESTRANGEIRA

Para emigrantes residentes no estrangeiro
- Juros diversos conforme a moeda
- Com isenção de impostos

* OPERAÇÕES DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO
.. DEPENDtNCIAS EM TODOS OS CONCELHQS DO PAÍS E NAS ESTAÇÕES DOS

CORREIOS (CTTj
« DEPENDtNCIAS NO ESTRANGEIRO

FRANÇA

• DEP6sITOS À ORDEM
A té 150,000$00 . .

No excedente . , .

Paris

Aulnay - Sous - Bois
Chatillon - Sur - Bagneux
Maisons - Laffitte

EXPERIÊNCIA * SEGURANÇÁ
e MUITOS SERVIÇOS ao seu dispor:

« DEP6sITOS A PRAZO

17,5%
21,5%
28 %
30 %

4 % De 30 a 90 dias
2 % De 91 a 180 dias

De 181 a 365 dias
De 366 a 730 dias

COM ISENÇÃO DO IMPOSTO DE CAPITAIS

BRASIL

Negent - Sur - Marne

Noisy - Le - Grand
Sucy - En - Arie

Viry - Cliatillon

Rio de Janeiro
S. Paulo
St.o Amaro (S. Paulo)

« UMA VASTA REDE DE BANCOS CORRESPONDENTES EM TODOS OS OUTROS
PAíSES

:A:AgênCia da Caixa Géral de Depósitos em PORT IMÃO
- Rua Judice Biker,2, _

- Tel: 24251 - 26151 Telex -,57379

DESEJA ATODOS OS SEUS CLIENTES OS MELHORES VOTOS DE BOAS FESTAS
,.__

-...
,

.

E FELIZ ANO-NOVO, ,'.

*

Peça-nos informações

* * * * * *

Venha até nós e ensaie o seufuturo Renault.

A Renault Portuguesa e a ALMOTOR desejam
que as suas Boas Festas sejam mais do que o voto'

habitual.

Com um Renault novo terá realmente um Ano Novo! ,

Traga a sua família e tenha Festas Felizes,
pois nesta Quadra reservámos para si

um conjunto de interessantes surpresas
e boas prendas.

:VIDA LARGA, LDA.
MÁRMORES· MATERIAIS DE CONSTRUçAo

EXPORTAÇÃO

'Telef. 089 ··5 30 83

fERRElRAS· 8200 Albufeira· Gare
(Junto b estação da C. P.l

A .todo6 06 ft06606
� e. 1lllÚ.tJ06
,� vot06 de.

AŒGfŒ NATAL e. 8<* ANO NOfIO

At;ÊNf:14 AI.GAlfVIA"'� nEI·lfEsln'TA�:itES. ""tA'
.. .r£H,A, ...... COH.'RUÇ·ÃO CIV,L .• PORTIMÃO
P�COAACOE5·R�YE8TIMENTO�

,_ (flj�iii#I.,

-'.

�
1(g(JfJW'

QfiJ' "

/-". '.'
e

'

�-.i¡p� *
I
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'RUA INFANT� D. HENR'.O':UE; 147;'1':,;,;:'1-;"
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T.RIBUN.AL JUDICIAL-DA cOMARCA 'DB POllTIMÃO
/
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Na priniei�çãd'"fl-(t-s�d-O Juízo da - -t-eMa-r-ca4e· �

Portimão e nos .autos de Carh Pre.catórh nO. 1Z8:181t, '

vinda do Ito. Juizo Civel do Porto e extraída dos autos

de Execução de �n.t.ença nO.}O}6�B lIa 1A� seê�ão em que
-sáo ex equen te o BANt O [SP IR IT O SANT O l'· C (JotERCIAj. .. D.E

LISBOA e .executàdo. MANUEL· JOAQUIM AlBERTO� residenf(!
na Rua Alexandre .Herculano n2.21, em Portimão, hão-de
ser postos em praça, no dia 11 de Janeiro de-1985, pe­
las 1" horas,pela p,rilleira vez, para serem a.rrematados

ao. maior, lanço .oterec;�do acinia do valor. indicado nos

áutcs OS segbinté� �én's penllorados àquelê executadov-»
. ,

'Ver�a -nO. l'
- lkn lIIaple em napa em mau estsde , d.a cor de vinho.---­

Verba ng.Z
- lina arcade tlad8ii'a� fo-rrad..a, pintada a peeto, em re

gular eS¡ad'o de' conservàção.-------:..-----------------:
,

Verba ng.}
,

- lin roupeiro em mogno dé cor escura, em regular esta­
do de conservação ,com três portas sem vidro.------..:----

Verba ng.;
�

- lin sofá cama individual de cor creme em tecido.----­

Verba ng.5
- lina secretária em fórmica com quatro gavetas.---"'-­

..Verba nO�6
- lin móvel de casa de jantar de cor castanha em madei­

rà cOm duas portas e quatro gavetas.------------------
Verba nO.?

'

- llIIa mesa d e cozinha sem abas,f orrada a "teci�o verd e,
c om pé s' c r amad es • .:.,..-:------------------.-------------...--

Verba nO.S
- O direito ao tnspassé e àrrendæento da estabeleci­

mento de .óveis Sito na Rua Alnandre Herculano nO.ltS,
em Portimão ------------------�-------------�--------�

Porti.,ó, Z6 de Novembro de' 1984
O Ju-iz de Direito do ze, Juizo

. (Már:1o Manuel Vargés GOlles)
O escrivão de direit'o, ,intil•

(José Manuel Gonçalves Mourinho)
("Cll4£RCIO. DJ PORIDM' JI/1Z/1981t...).'

QUINTA-FEIRA,!�.Q¡ DE. DEZEMBRO DE 1984

CARTORIO NOTARIAL DE PORTIMAo

Certifico para efeitos de publicação, que por escritilla
de 5/12/84, lavrada de folhas cento e quarenta e cinco verso'
a folhas cento e quarenta e sete, do livro de notas para
escrituras diversas número Quarenta e Seis-O, deste Cartó­
rio, foi constituída uma sociedade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, com a denominação de "SERRA
& MONTEIRO - COMÉRCIO DE FERRAMENTAS E
ACESSÓRIOS, LDA.", cujo pacto social consta da presente
fotocópia, que se compõe de quatro folhas e vai conforme
o original.

� A Cargo da Notaria Licenciada Maria Helena Alves Mon­
.

talvão da Cunha, na Rua Dr. António Manuel Gamito
número sete.

CERTIFICO

Que por escritura de hoje, lavrada a folhas setenta e

seis verso e folhas setenta e oito do Livro cento e quarenta
e seis C, de notas para escrituras diversas do cartório acima

mencionado, entre LUIS ALBERTO MACHADO BAR­
RADASeGASTÃOSOARES MACHADO BARRADAS
foi constituída uma sociedade comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, que se rege pelas disposições dos

artigos seguintes:

¡
!

PRIMEIRO

A sociedade adopta a denominação "SERRA & MON­
TEIRO - COMÉRCIO DE FERRAMENTAS E ACES­
SÓRIOS, LDA.", fica com sede e estabelecimento na Rua
Manuel de Almeida, número quarenta,. nesta cidade, fre­

guesia e concelho de Portimão.

Parágrafo primeiro - A sociedade durará por tempo
indeterminado e tem o seu início nesta data.

Parágrafo segundo - A sociedade poderá abrir as

agências e as delegações que entender necessárias em qual­
quer local do país. ou no estrangeiro.

SEGUNDO

O seu objecto é o comércio de ferramentas manuais e

eléctricas e acessórios.

TERCEIRO

O capital social, integralmente subscrito e realizado
em dinheiro, é de QUATROCENTOS MIL ESCUDOS,
dividido em duas quotas:

- uma de duzentos e sessenta mil escudos do sócio
João Silva Serra; e

- uma de cento e quarenta mil escudos, do sócio Eli­
sabete da Silva Monteiro Serra.

Parágrafo único - Os sócios poderão fazer à sociedade
os suprimentos de que ela carecer com ou sem vencimentos
de qualquer juro.

QUARTO

PRIMEIRO

.

A sociedade adopta a denominação "CELPONTAL -

Comércio e Transformação Alimentares Limitada", vai ter
a sua sede no Bairro Pontal, Edifício da P. S. P., freguesia.
de Portimão, concelho de Portimão, e durará por tempo
indeterminado, a partir de hoje.

SEGUNDO

O seu objectivo é o exercício do comércio e transfer­
mação de Produtos Alimentares.

TERCEIRO

O capital social é de um milhão e quinhentos mil es- .

cudos, inteiramente realizado, em dinheiro, já entrado na

Caixa Social e representado por duas quotas iguais de sete­

centos mil escudos, uma de cada sócio

QUARTO
.

É dispensada a autorização especial da sociedade para
a cessão de quotas, no todo ou em parte, a favo� de um

.associado, e para a divisão de quotas por herdeiros dos
; sócios. A cessão a estranhos só poderá efectuar-se com

consentimento da sociedade
A cessão de quotas a.estranhos só pode ser feita com o

consentimento dos sócios não cedentes, aos quais é,

+-.
.--
_- --,

já, reconhecido o direito de preferência nessas cessões.
.

.

_

..,-_-
-�

��--.

--_-_

QUINTO

Ambos os sócios são gerentes, com dispensa de caução
e com ou sem remuneração, conforme deliberado em

assembleia geral.
Para obrigar a sociedade em todos os seus actos e con­

tratos, activa e passivamente, é necessária a intervenção de
dois gerentes. .

SEXTO

I..
- .- _._.

Os gerentes poderao delegar um no outro, os seus po­
deres e da mesma forma a sociedade poderá encarregar
outras pessoas, além dos seus gerentes do desempenho em
seu nome e por sua conta de algum dos ramos do seu co­
mércio:

SÉTIMO

.

Dado o falecimento ou iriterdição de qualquer sócio a
sociedade subsistirá com os herdeiros do falecido ou o re­

presentante do interdito, nomeando aqueles, de entre si um
que a todo� r�p�esente na sociedade, enquanto a quota
permanecer indivisa,

OITAVO

As assembleias gerais' serão convocadas por meio de
cartas registadas, com a antecedência de oito dias, pelo
menos, desde que a lei não exija outras formalidades.

É certidão que fiz extrair para efeitos de publicação e

declaro que vai conforme. Segundo Cartório Notarial de
Setúbal, ao dia um de Outubro de mil novecentos e oitenta
e quatro.

A Ajudante

(Natália Maria Tavira Duarte Lopes)

("COMÉRCIO DE PORTIMÃO" 20/12/84)r _ ("COMÉRCIO DE PORTIMÃO", 20/12/84)

I 2.0)uízo ____
.,-1 _

�--- ,QUINTO

A gerênciada.sociedade e a sua representação em juízo
. ou fora dele, activa � passivamente, compete ao sócio João
Silva Serra que, desde já, é nomeado gerente com dispensa
de caução e com ou sem remuneração, conforme for deli­
berado em Assembleia Geral.

Parágrafo primeiro, - A sociedade fica validamente
obrigada,. em todos os seus actos e contratos, com a assina­
tura do sócio-gerente.

Parágrafo segundo - O gerente pode deleger os seus

poderes de gerência, no todo ou em parte, em quem enten-

der, por meio.de procuração. .

Parágrafo terceiro - A sociedade poderá constituir
mandatários nos termos do artigo duzentos cinquenta e seis
do Código Comercial.

Parágrafo quarto � É vedado ao gerente obrigar a

sociedade em fianças, abonações, letras de favor ou em

quaisquer actos e .contratos estranhos aos negócios sociais.

SEXTO

Quando a, lei não exija outras formalidades, as assem­

bleias gerais serão convocadas por meio de cartas registadas
dirigidas aos sócios com a antecedência mínima de quinze
dias.

EXIBIRAM: o certificado de admissibilidade da de­
nominação agora adoptada, emitido pelo Registo Nacional
de Pessoas Colectivas, com validadea partir de vinte e seis
de Novembro último.

Cartório Notarial de Portimão, aos cinco de Dezembro
de mil novecentos e oitenta e quatro.

O Esc. Superior
(Assinatura ilegível)

("COMÉRCIO DE PORTIMÃO", 20/12/84)

t·

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE PORTIMÃO

.� ANONCIO,/
'_

, ------:_
__

o _. - �-----�

Por este Juízo e primeira secção; no dia 21 de Janeiro,.
pelas 14 horas, há-de ser posto em praça pela primeira vez.

para ser arrematada ao maior lanço oferecido acima do
valor indicado nos autos. o bem a seguir indicado, penho­
rado ao executado HELDER JOAO CARCEREIRO
GUEDES, casado, comerciante, residente na Rua António
José de Almeida, 12, r/c em Alvor, nos autos de Execução
Sumária n.? 174/83 em que é exequante o BANCO ESPÍ­
RITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA.

BEM A ARREMATAR

Uma máquina "Universal" completa, com motor eléc-
trico C-2IO-B, com motor n.? ilegível, com serra. ,

'

,

. Portimão, 6 de Dezembro de 1984
•

,

' 1

O Juiz de Direito do 2.° Juízo

Mário Manuel Varges Gomes

O escrivão de direito, int.?

José Manuel Gonçalves Mourinho
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ARTIGOS DE DECOHAÇAO
FLORES NATURAIS

. PLANTAS
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EMEDITA',. suborno, por contabilistas
complacentes.
Foi preciso esperar mais

de dois anos para que todos
esses factos acabassem
sendo confirmados. A re­

vista teórica do Comité
Central do PC soviético
"Kommunist", n." 13, de
Setembro de 1963, ventilou
o' caso que foi tormentoso
nos bastidores.

Para dar uma ideia do que
valem as "científicas" decla­
rações do chefe do PC so­

viético, não importa qual,
em exercício, basta citar a

. declaração de Krúschov·
quando do "êxito" de La­
riônov: "Conheço o cama­

rada Lariônov - disse -

como homem sério. Jamais
assumiria um compromisso
para brilhar hoje, e enterrar­
-se amanhã".

Quatro anos mais tarde,
em Março de 1963, Krús­
chov voltou ao caso Lariô­
nov e declarou em tom de
autocrítica:
"Os dirigentes do Comité

Regional de Riazán enga­
naram habilmente o Comité
Central".

Esse caso deu motivo a

"saneamentos" nas organi­
zações do "partido pai", as­
sim o PC soviético é consi­
'derado entre a direcção
• cunhalista.

O clima de saneamentos

O kolkhoz "Karl Max" da
Ucrânia Socialista e Sovié­
tica "não cumpre os planos
de produção e está endivi­
dado", declarou o kolkho­
ziano Ivã Mendebura em

carta publicada no "Pravda"
de 20 de Novembro passado.
O kolkhoz "nos últimos'
quatro anos ficou a dever ao
Estado 5500 toneladas de
cereal, 20 mil toneladas de
baterraba sacarina e gran­
des quantidades de leite, de
carne, hortaliças e batata".
Dias antes, o Supremo

Tribunal da URSS, reunido'
em plenário, exigiu dos tri­
bunais soviéticos a aplicação
de severas sanções aos im­
plicados "no crescente roubo
de gado, de cereais, de for­
ragens ou de qualquer gé­
nero de produção agrícola e

de combustíveis".
A baixa produção agrí­

cola na URSS não é conse­
quência "do clima", como

disse em recentes declara­
ções a "El Pais", de Madrid,
o alto funcionário político
da URSS, Gueorgui Arbá­
tov. As causas são diversas
e entre elas figuram as se­

guintes: os camponeses,
tanto dos sovkhozes (ex­
plorações agrícolas estatais)
como dos kolkhozes (ex­
ploraçõ.es cooperativas), não
vêem compensado o seu

esforço físico; na maioria
dos casos. encontram-se

subordinados a pessoas in­
competentes que não com­

preendem do sector mas di­
rigem explorações agrícolas
de primeira necessidade no

.país do socialismo desen­
volvido ...

Contudo há militantes do

partido que conseguem
cumprir e ultrapassar planos
ambiciosos.
A história merece ser

- contada porque como esse

"herói" soviético já apare­
cem, após Abril de 74, pes­
cadores portugueses que em

vez de pescarem viraram

negociantes. Fazem-se ao

mar nas suas traineiras e

compram peixe a colegas
que pescam. Esses nego­
ciantes regressam sem pescar
e vendem o peixe como de
trabalho- seu se tratasse,
facto' já revelado na Im­

prensa diária ...

no partido. soviético não
tardou a estender-se à pró­
pria população. Na Prima­
vera e durante o Verão de
,1961 foram promulgados
decretos que se tornaram

célebres: restabelecendo a

pena de morte para os "deli­
tos económicos, para a

moeda falsa, o tráfico de
,

I

divisas, etc.; instituindo os

tribunais especiais, chama­
dos de "camaradas" de pro­
cesso sumário e habilitados
a desterrar os indesejáveis
par� lon!i das cida�es ..

:
Mais de cem condenaçoes a

morte por "delitos econó­
micos foram oficialmente'
anunciadas nos dois anos

seguintes. Quanto ao nú­
mero de pessoas "deporta­
das por ociosidade nunca foi
divulgado", acrescenta Mi­
chel Tatu no seu livro refe­
rido.
Tão-pouco foi divulgado

o nome do chefe político que
ofereceu a pistola ao "herói
do trabalho socialista", Alex
Lariônov.
Foram mencionados

nomes diversos. Eu estava,
todavia, em Moscovo, na

cozinha de propaganda so­

viética: Rádio Moscovo.
Não sei quem terá sido o

"ofertante" porque dos no­

mes divulgados qualquer
deles era capaz disso e a si­
tuação existente todavia na

". URSS CONFIRMA-O!
- . .

Por LUlSÂ êO.,�_

FELIZNA 'TAL! O caso do "herói sovié­
tico", que acabou metendo
uma bala na cabeça, é rela­
tado no livro "O Poder Po­
lítico na URSS", de Michel
Tatu.
"O primeiro-secretário do

Comité Regional de Riazán,
Alex Lariônov, foi procla­
mado herói no Plenário do
Comité Central do partido
soviético em Dezembro de

1959, Lariônov foi elevado
às nuvens e feito "herói do
trabalho socialista". Ele as­

sumiu e cumpriu (?) o com­

promisso de triplicar num só
ano as entregas de carne da
sua região. Inspirado no seu

exemplo, a promessa de três
planos anuais num só ano,
tornou-se logo o "slogan"
oficial e várias regiões as­

sumiram essa tarefa para
cumprir em 1960. Só que a

22 de Setembro desse ano,
Lariônov morreu subita­
mente. A imprensa dedi-.
cou-lhe honrosos necroló­
gios. Semanas depois correu
em Moscovo o rumor de que
a pistola com que Lariônov,
pôs termo à vida lhe havia
sido "oferecida" por um

chefe político, para abafar o
escândalo. Que rebentou
depois.
Soube-se mais tarde que

a carne que Lariônov entre­
gava ao Estado como pro­
duto dà sua região provinha
do abate de gado, também,

. de outras regiões. Lariônov
"comprara gado nas regiões
circunvizinhas a bom di­
nheiro nos entrepostos do
Estado e voltava a ser con­

tabilizada segunda vez pelos
kolkhozes, e, mais ainda,
através de falsos lançamen-
,t�s escriturados, mediante

.,' '" . .

Enquanto os políticos procuram, desesperadamente,
"sondar" quem e quantos navegam nas águas, lem­
brei-me de, a título de curiosidade, fazer uma sonda-:

gem no desejo de apurar, embora por alto, o número

daqueles que conhecem o verdadeiro significado do
Natal e o sentem e vivem, como ele deve ser vivido!

Porque, venho assistindo, há uns anos a esta parte,
à desenfreada destruição e anulação do's Valores que
alicerçavam a nossa sociedade,afligia-me pensar que,
na mesma voragem,já tivesse desaparecido o espírito
'de amor e humildade que'sempre caracterizou esta

Grande Festa. Porém, tive a feliz oportunidade de
constatar que, não é apenas por uma questão de tra­

dição, mas sim pelo autêntico conhecimento da Ver­

dade, que muitas famílias festejam o Natal.
Contactei com pessoas de todos os níveis e das¡

mais variadas condições sociais e materiais e, devo di­
zer que, de uma forma geral, o resultado desses contac-]
tos, foi absolutamente positivo e até, em certa medida,
surpreendente!

Por .exemplo, quando perguntei a um casal com

quatro filhos e de condição relativamente humilde,
como tencionavam festefar a Noite de Natal, respon­
deram-me que, em primeiro lugar, estaria a Missa do
Galo e só depois disso, comeriam umas "filhoses".
Quanto a presentes aos filhos, nem me atrevi a falar

depois de ter verificado a falta de posses com que de­
vem viver, mas a mãe, parecendo adivinhar o meu

pensamento, disse-me que, embora modestas, já tinha
comprado umas lembranças para colocar no "sapati­
nho" dos filhos. Achei simplesmente admirável o es­

pírito cristão que reinava naquela casa e principal-:
mente a alegria que, naqueles seis corações se adivi-]
nhava. -c:---

--

-

De salientar também, a visita que fiz a uma outra]
família, tão modesta ou mais que aquela que acabo!
de referir e onde existem, nada mais nada menos que
seis criancinhas entre os dez e um ano de idade. Aí, já:
não poderá deslocar-se toda a-família, à Missa do

Galo, pois terá que ficar a mãe com os filhos mais

pequenos e vai o pai com os três mais velhos que,
segundo me disseram, serão os únicos a receber de

presente qualquer "coisita", visto que os outros ainda
não entendem.

Como se vê, pelos testemunhos registados, os pre­
sentes, fazem parte integrante da Festa de Natal de
todas ou quase todas as famílias. No entanto, convém
que as crianças conheçam, tão cedo quanto possível,
.a sua verdadeira origem, embora reconheça que, en­

quanto são pequeninos, gostam de sonhar com o Me-.
nino Jesus!

_

'O que acima de tudo interessa, é que, nós os adul­

tos, saibamos com o nosso exemplo, demonstrar-lhes
que no Natal se comemora o acontecimento mais im­
portante e mais extraordinário na História da Huma­

nidade, ou seja, o Filho de Deus feito Homem, para
nos salvar!

Para todos os prezados leitores, os meus votos

muito sinceros .de um feliz e santo Natal!

EM OLHÃO
_..... - .-

EXPOSiÇÃO BID-BIBLIOGRÁFICA
SOBRE O DR. FERNANDES LOPES

I
I

No âmbito das comemorações do "I Centenário do Dr.
Francisco Fernandes Lopes, que ora ocorre, estará patente a

partir do dia 15 de Dezembro (sábado) uma exposição bio­
-bibliográfica e documental sobre este destacado olhanense
que tão marcada presença teve na vida artística e cultural.

A exposição fica instalada no Centro Comercial existente
no Jardim João Lúcio, em pleno centro de Olhão (junto à

GNR) e pode ser visitada das 18 às 22 horas até ao dia 29 de
Dezembro. - _-

----
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mos que nem sao paralelos, nem convergem?
Os por-tugueses verificam perplexos a desori

entação daqueles que os devi� orientar!
-

O Senhor Presidente da República amb1
ciona o mer-cade comum; afirma os Direitos
do Homem; acolhe-se,à NATO, para logo rece­

ber, com todas as honras, na Casa dos port�
gueses, o usurpador cubano; fazer o elogio
do Partido Comunista, passear-se até à Bul­

gária! Afinal qual é o rumo?
A Assembleia da República toda se con

some em ct iscussões de honras pessoais, es­

quecendo a honra da Náç ao ,

O Governo esgota o melhor das suas e­

nergias para se manter no lugar, pouco lhe
ficando para governar! (Bem avisada andou a

RFA ao instituir a "moção de desconfiança
construtiva" pela qual nenhum partido ou co

ligação Çíe partidos, dent r-o da Assembleia�
pode derrubar um governo sem, desde logo,
àpresentar a lt.er-nat í.va ) .

O político, isto é o homem que de si

apresentou à Nação certa imagem e propósi­
tos, e por sua imagem e propósitos foi esco
lhido para representar, defender e orientar
essa mesma Nação, é o primeiro, dentre to­
dos os cidadãos, que mais perfeito exemplo
deve dar de preocupação e respeito pela or­

dem, de aceita�ão da responsabilidade. Será
que estes dois conceitos sempre têm estado

presentes na consciência de cada político'
ao d et.ermíner-em cada uma das suas atitudes?
Cada um d os seus actos públicos? Dentro da
Assembleia da República? Fora da Assembleia
da República? Com franqueza julgo que não.
E no entanto é necessário que passem a es­

tar. Pois como será possível convencerem a

Nação, convencerem cada português a acredi­

tar, a aceitar, a praticar tudo aquilo que
eles,primeiros responsáveis, não acreditam,
não aceitam e não praticam? Como hão-de ser

criadas em todo o Portugal as necessárias
bases do êxito ,/ se os :;¡róprios políticos,
cuja função é essa; as não tomam par-a uso

próprio?
Se' nas relações entre si oa políti­

cos, os grupos de políticos não logram in­
troduzir ordem e consagrar a responsabilida
de, como hão-de transmitir aos outros o que
não possuem? Como convencer a Nação Portu­

guesa a cam ínhar
.

reunida para o futuro, se

aqueles que Lhe' devem descobrir e apontar o

caminho não conseguem pôr-se de acordo, es­

tão eles próprios, teimosamente a segui!' �'U
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